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RESUMO

O manejo integrado de pragas (MIP) é um sistema de controle de insetos pragas, este método leva em consideração, o contexto do ambiente associado e a dinâmica das populações das espécies. Assim, o controle biológico é uma ferramenta do MIP, que visa redução dos insetos pragas com utilização de agentes de mortalidade biótica, gerando assim um equilíbrio entre essas populações. Por isso, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a predação de C. externa sobre T. heveae, ácaro fitófago da seringueira, visando desenvolver técnicas e conhecimentos necessários para criação em larga escala do predador natural C. externa. A população de T. hevea foi provinda de coleta de folíolos de seringueira clone RRIM 600, enquanto a criação do predador C. externa iniciou-se através de coletas realizadas a campo, posteriormente os adultos do predador foram levados para o laboratório com temperatura constante de 25 ± 2ºC, umidade relativa de 70 ±10% e fotofase de 12 horas. Após as criações estabilizadas foram realizados os testes de predação, que foram compostos por cada fase de desenvolvimento biológico de C. externa: 2º e 3º instares, com dois tratamentos (fases de desenvolvimento do predador T1: 3º instar e T2: 2º instar) com 10 repetições (placas), com cinquenta indivíduos (T. heveae ) por parcela.  No teste de potencial de predação pra larvas de 2º e 3º instar de C. externa sobre ninfas + adultos de T. heveae, não houve diferença estatistica no potencial de consumo dos predadores, sendo respectivamente, 9,80 e  8,70 indivíduos consumidos. Enquanto no teste de potencial de predação pra larvas de 2º e 3º instar de C. externa sobre ovos de T. heveae, o 2º instar do predador, fase do desenvolvimento mais imatura, demostrou maior potencial de predação em relação ao 3º instar, respectivamente 2,64 individuos predados, enquanto larvas de 3º instar se alimentaram de 2,23 índividuos. Portanto, os resultados indicam que larvas de C.externa podem atuar como um organismo auxiliar na regulação das populações de T. heveae  em agroecossistemas de seringueira.
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